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  Resumo 

O Transtorno de Personalidade Borderline (TPB) tem ganhado destaque nos debates sobre saúde mental 

no ensino superior, devido à sua complexidade emocional e ao impacto na trajetória acadêmica dos 

estudantes. Este estudo teve como objetivo do analisar os principais temas investigados sobre o 

Transtorno de Personalidade Borderline, no contexto do Ensino Superior, a partir de artigos científicos 

publicados entre 2019 e 2024 na plataforma Science.gov. Para tanto foram utilizados os descritores 

“borderline” e “college students”. Foram selecionados 12 artigos, organizados em quatro eixos temáticos: 

cuidados/tratamentos, diagnóstico, sinais/sintomas e automutilação. A análise dos resultados evidenciou 

a necessidade de práticas educativas inclusivas e de políticas institucionais de saúde mental que 

favoreçam o acolhimento, a prevenção e o cuidado contínuo de estudantes com esse transtorno. Conclui-

se que o enfrentamento do TPB no ensino superior demanda uma abordagem sensível e multidisciplinar, 

comprometida com o bem-estar e a permanência estudantil. Espera-se que esse estudo sirva de base 

para o desenvolvimento de novas pesquisas sobre o tema. 

 
Palavras-chave: Transtorno de Personalidade Borderline; Estudantes Universitários; Saúde 

Mental; Inclusão Acadêmica. 
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Abstract: 

Borderline Personality Disorder (BPD) has gained increasing attention in mental health discussions within 

higher education due to its emotional complexity and impact on students' academic trajectories.This 

study aims to analyze the main themes investigated regarding BPD in the context of higher education, 

based on scientific articles published between 2019 and 2024 on the Science.gov platform. Using the 

descriptors “borderline” and “college students,” 12 articles were selected and organized into four thematic 

axes: care/treatment, diagnosis, signs/symptoms, and self-harm. The analysis highlighted the need for 

inclusive educational practices and institutional mental health policies that promote support, prevention, 

and ongoing care for students with this disorder. It is concluded that addressing BPD in higher education 

requires a sensitive, multidisciplinary approach committed to student well-being and retention. This study 

aims to serve as a foundation for further research on the topic. 

 
Keywords: Borderline Personality Disorder; College Students; Mental Health; Academic 

Inclusion. 

 
 
 

INTRODUÇÃO 
 

 
No cenário atual, marcado por intensas transformações sociais e emocionais, 

cresce a atenção às questões de saúde mental. O Transtorno de Personalidade 

Borderline (TPB), por suas características complexas torna-se um desafio aos 

espaços institucionais como no ensino superior, exigindo um olhar atento e cuidadoso 

por essas instituições. 

Neste contexto, o TPB se caracteriza por instabilidade nas emoções, nos 

relacionamentos e na autoimagem de modo em afetar diretamente a vida cotidiana. 

No ambiente do ensino superior, os universitários enfrentam pressões acadêmicas e 

sociais intensas, tornando-se um espaço vulnerável onde esses traços podem emergir 

ou se agravar, especialmente na fase de transição a vida adulta. 

O TPB frequentemente identificado no final da adolescência ou no início da vida 

adulta, coincide com a entrada no ensino superior. O que torna a universidade um 

lugar estratégico para observar, acolher e compreender os sinais do transtorno, 

contribuindo para a construção de práticas acadêmicas inclusivas e preparadas para 

lidar com a saúde mental. 

 



Revista Multidisciplinar do Nordeste Mineiro, v.12, 2025 
ISSN 2178-6925 

DOI: 10.61164/rmnm.v12i1.4183 
 

Apesar da crescente discussão sobre saúde mental, ainda são escassos os 

estudos que abordam o TPB especificamente no contexto do ensino superior. Esta 

pesquisa reside, ao preencher essa lacuna, oferecendo subsídios para futuras 

investigações sobre o entendimento científico da interação entre o transtorno e a 

vivência universitária. 

Portanto, compreender o TPB no contexto acadêmico contribui na 

transformação de práticas pedagógicas e administrativas. Tal entendimento, por 

sensibilizar docentes e gestores aos desafios enfrentados por esses estudantes o que 

torna a pesquisa em contribuir na construção de um ambiente educacional mais 

empático, humano e acolhedor, fortalecendo a formação docente voltada à saúde 

mental. 

Neste contexto, este estudo como objetivo geral buscou analisar o Transtorno de 

Personalidade Borderline no ensino superior. Para tanto, especificamente, em 

compreender as manifestações do TPB no ambiente acadêmico; discorrer sobre o 

impacto do transtorno na vivência universitária; e descrever o papel da educação na 

promoção do bem-estar estudantil. 

 
2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 
 

2.1 O TRANSTORNO DE PERSONALIDADE BORDERLINE (TPB) NO CONTEXTO 

EDUCACIONAL 

O Transtorno de Personalidade Borderline (TPB), conforme descrito na 5ª 

versão revisada do Manual Diagnostico de Transtornos Mentais (DSM-5-TR) da 

Associação Americana de Psiquiatria (APA, 2023), caracteriza-se por um padrão 

persistente de instabilidade nas relações interpessoais, autoimagem e afetividade, 

associado a impulsividade acentuada. Tais manifestações podem comprometer 

significativamente o rendimento acadêmico e a convivência no ambiente universitário 

(Pasquali, 2023; Santos et al., 2023; Oliveira, 2024; Cardoso; Silva; Oliveira, 2024). 

Segundo Moreno e Melo (2022), os sintomas do TPB que mais afetam o 

desempenho educacional incluem explosões emocionais, sensibilidade extrema a 

críticas, medo intenso de rejeição. Além de episódios dissociativos sob estresse e que 

esses elementos acabam dificultando a manutenção de rotinas acadêmicas e 

prejudicam o engajamento em atividades coletivas de aprendizagem. 
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Para Warol et al. (2022), em jovens adultos, o TPB frequentemente se 

manifesta por meio de instabilidade emocional intensa, comportamentos 

autodestrutivos e dificuldades na construção da identidade. Os autores, entendem que 

a fase coincide com o ingresso no ensino superior, intensificando o impacto do 

transtorno na adaptação às demandas acadêmicas e sociais. 

De acordo com Eleutério et al. (2024), a fase universitária representa um 

período crítico, em que o indivíduo enfrenta desafios relacionados à autonomia, 

pressão por desempenho e integração social. Nesse contexto, os sintomas borderline 

tendem a emergir com maior intensidade, exigindo suporte institucional especializado 

para evitar evasão e sofrimento psíquico. 

Segundo Pasquali (2023), o TPB, ao afetar a autorregulação emocional e a 

percepção de si e dos outros, compromete a capacidade do sujeito de manter vínculos 

colaborativos no espaço educacional. Tal condição, explica o autor que interfere 

diretamente nos processos de ensino e aprendizagem, tornando necessária a 

capacitação dos docentes para identificar sinais do transtorno. Shiozawa (2020) e 

Nascimento et al. (2021), reforçam que o TPB, embora amplamente estudado em 

contextos clínicos, ainda carece de abordagens aplicadas ao campo educacional. Para 

os autores, a ausência de estratégias específicas de acolhimento e acompanhamento 

no ensino superior favorece o agravamento dos sintomas ao ponto de prejudicar o 

processo formativo desses estudantes. 

 
 

 
2.2 SAÚDE MENTAL NA UNIVERSIDADE E O PAPEL DA EDUCAÇÃO NA 

PROMOÇÃO DO BEM-ESTAR 

A vivência universitária representa uma fase crítica do desenvolvimento 

psicológico, caracterizada por pressões acadêmicas, exigências sociais e redefinição 

da identidade. Esses fatores tornam o estudante mais vulnerável a transtornos 

mentais, comprometendo seu desempenho acadêmico e sua permanência no ensino 

superior (Santos et al., 2023). 

Segundo Warol et al. (2022), a saúde mental exerce a influência direta sobre os 

processos cognitivos e emocionais necessários à aprendizagem.  
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Portando, a presença de sofrimento psíquico limita tanto a atenção, quanto a memória 

e a capacidade de organização, cujos elementos essenciais para o progresso 

acadêmico e a construção de competências profissionais. 

Os ambientes pedagógicos, ao favorecer o acolhimento e respeitar a diversidade 

emocional dos estudantes, constituem fatores protetivos à saúde mental segundo 

Eleutério et al. (2024) e Matias (2024).  

Para os autores, essas práticas educacionais sensíveis ao sofrimento psíquico 

contribuem para a construção de vínculos e fortalecem a resiliência dos discentes. 

Nascimento et al. (2021), entendem que a ausência de políticas institucionais 

voltadas ao cuidado psicológico acaba comprometendo a inclusão e permanência de 

estudantes com transtornos mentais. Complementa os autores, que barreiras 

atitudinais e estruturais ainda limitam o acesso a suportes adequados, gerando evasão 

e exclusão silenciosa no ambiente universitário. 

De acordo com Shiozawa (2020), a identificação precoce de transtornos 

psiquiátricos no meio acadêmico é dificultada pela falta de preparo das instituições e 

pela estigmatização dos sintomas. Tais lacunas, reforçam a urgência de se desenvolver 

estratégias de intervenção no espaço educacional com base em evidências científicas. 

Conforme Pasquali (2023) e Sousa et al. (2024), o direito à educação plena deve 

contemplar a saúde mental como parte da dignidade acadêmica. Neste contexto, a 

construção de políticas intersetoriais entre educação e saúde mental se torna 

imperativa para garantir condições equitativas de aprendizagem a todos os estudantes, 

independentemente de seu diagnóstico clínico. 

Segundo Moreno e Melo (2022), as intervenções psicopedagógicas embasadas 

em evidências podem promover autonomia, autorregulação e bem-estar emocional. 

Para tanto, a educação superior devendo incorporar programas de promoção de saúde 

mental que integrem a escuta ativa, o apoio psicossocial e a capacitação docente. 

Dada a relevância desse tema torna-se essencial desenvolver estudos que 

aprofundem a relação entre a educação e saúde mental, como enfatizam Santos et al. 
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(2023), desafio enfrentado pelos universitários com TPB. Para os autores, a produção 

científica sobre o tema além de imprescindível para orientar práticas institucionais 

efetivas, também sensibiliza a formação docente para a complexidade da saúde mental. 

A fim de buscar pesquisas nacionais que tratem da relação entre o Transtorno de 

Personalidade Borderline (TPB) e o contexto do ensino superior, foi realizada uma 

busca inicial na base de dados Scielo, no portal de periódicos da Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), no catálogo de teses e 

dissertações da CAPES e Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações. No 

entanto, contatou-se um número limitado de estudos brasileiros focando essa temática 

de forma aprofundada. 

A literatura internacional, por outro lado, mostrou avanços consideráveis na 

abordagem do TPB em ambientes universitários ao ponto de revelar práticas educativas 

e terapêuticas relevantes. Porém, no cenário brasileiro, há uma lacuna importante, 

como destacam Oliveira (2024) e Cardoso et al. (2024), que reconhecem a urgência de 

integrar os aspectos clínicos do transtorno ao cotidiano institucional e pedagógico. 

Essa ausência de produção científica nacional compromete o desenvolvimento 

de políticas educacionais que reconheçam a complexidade do TPB e seu impacto na 

aprendizagem segundo Para Matias (2024). Segundo p autor, o estigma relacionado 

aos transtornos mentais, especialmente entre jovens universitários, promove o 

agravamento do silêncio institucional e dificulta ações preventivas e de acolhimento. 

Assim, optou-se por desenvolver a presente pesquisa como forma de contribuir 

para o debate acadêmico sobre saúde mental no ensino superior. Segundo Sousa et 

al. (2024), os as reflexões sobre práticas educacionais inclusivas precisam estar aliadas 

ao reconhecimento do sofrimento psíquico, tornando-se base para intervenções 

conscientes e fundamentadas. 

Desse modo, o objetivo do presente trabalho é analisar os principais temas 

investigados sobre o Transtorno de Personalidade Borderline, no contexto do Ensino 

Superior, a partir de artigos científicos publicados entre 2019 e 2024 na plataforma 

Science.gov. A fim de alcançar esse objetivo a metodologia delineada é apresentada a 

seguir. 
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2 METODOLOGIA 
 

 

O presente trabalho trata-se de uma pesquisa bibliográfica que, segundo Gil 

(2002) consiste na leitura, análise e interpretação de material elaborado, como livros, 

artigos, documentos etc., para aprofundar um tema ou problema de estudo. Desse 

modo, o primeiro passo para delimitação da metodologia foi a definição dos critérios que 

guiou a seleção dos artigos que compuseram os resultados do trabalho. Para isso, 

seguiu- se uma sequência dos seguintes passos: identificar a questão central da 

pesquisa e delimitar o objetivo geral, escolher a plataforma para realizar as buscas 

(bancos de dados), definir os descritores relevantes, determinar os critérios da seleção 

(borderline college students), selecionar os artigos e analisar esses materiais. 

Com a intenção de buscar artigos científicos, a plataforma utilizada foi Scielo, 

que reúne seleção de publicações especializadas na área de ciências humanas 

conforme descritores. A busca pelos artigos científicos ocorreu por meio dos seguintes 

descritores, Borderline Collenge Students. A partir dessa busca foram encontrados no 

Scielo, 192 artigos científicos. Os critérios de inclusão delimitados foram a) artigos 

científicos, b) publicados entre 2019 a 2024, c) na área de ciências humanas, d) estudos 

que continham os termos “borderline” e “universitários” no título correlacionado a 

temática deste estudo. Foram excluídos: artigos que não atendiam aos critérios citados 

anteriormente. Com o objetivo geral delimitado, os descritores e os critérios de seleção 

definidos, os bancos de dados escolhidos, selecionou-se 12 trabalhos, que foram 

traduzidos automaticamente. Para análise dos artigos exigiu-se leitura, sobretudo para 

localizar informações referentes a características do trabalho, ao objetivo da pesquisa, 

aos participantes, e à sua relação com o tema investigado. 

 

 
2 RESULTADO E DISCUSSÃO 

 
A presente pesquisa bibliográfica, composta por doze artigos publicados entre os anos 

de 2019 a 2024. A análise dos títulos e resumos permitiu a identificação de 4 grandes 

temas de investigação acerca dos quais os estudos se relacionam: 1) Cuidados/ 

Tratamentos; 2) Diagnóstico; 3) Sinais/ Sintomas e 4) Automutilação. No Quadro 1 é 

possível verificar a quantidade, os autores e o ano de publicação dos trabalhos 

identificados em cada tema.
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Como apresentado no Quadro 1, acerca do tema “Cuidados/ tratamentos” 

foram encontrados quatro artigos (Hersh; 2024; Vijayapriya; Tamarana, 2023; 

Ingkachotivanich; Wongpakaran; Wongpakaran, 2022; Finch; Brickell; Choi-Kain, 2019). 

Esses trabalhos articulam a importância de cuidados integrados, que aliem suporte 

clínico, educacional e socioemocional, adaptados à realidade dos estudantes 

universitários com traços ou sintomas do TPB. 

O estudo de Hersh (2024) apontou que o conhecimento institucional e coletivo 

acerca do TPB pode contribuir para promoção da saúde, do bem-estar e da prevenção 

de crises entre os universitários com o transtorno. Já o estudo de Vijayapriya e Tamarana 

(2023) demonstrou efeitos positivos do treinamento on-line em habilidades da terapia 

comportamental  dialética  sobre  as  funções  executivas  (iniciação  de  tarefas, 
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planejamento e organização) de estudantes com traços do TPB. Também o trabalho de 

Ingkachotivanich, Wongpakaran e Wongpakaran (2022) é importante para a discussão 

do tema, ao evidenciar a importância do suporte social como fator de mediação entre 

estresse e depressão, destacando dimensões relacionais relevantes ao cuidado de 

jovens com sintomas do transtorno. 

Por fim, Finch, Brickell e Choi-Kain (2019) apresentam o Gerenciamento 

Psiquiátrico Geral (GPG) como um modelo de abordagem eficaz, simples e viável para 

tratar o TPL em universitários. O GPG pode ser aplicado por profissionais de saúde 

mental como psicólogos e médicos generalistas (não apenas psiquiatras), combinando 

psicoeducação, foco na funcionalidade e apoio interpessoal. É um modelo de cuidado 

estruturado, mas flexível, que favorece a estabilidade emocional e a autonomia dos 

estudantes. 

Nesse sentido, os quatro estudos (Hersh; 2024; Vijayapriya; Tamarana, 2023; 

Ingkachotivanich; Wongpakaran; Wongpakaran, 2022; Finch; Brickell; Choi-Kain, 2019) 

contribuem para repensar práticas de acolhimento e cuidado no contexto educacional, 

evidenciando a importância de instituições de ensino superior estarem preparadas para 

reconhecer e apoiar estudantes com traços ou sintomas do TPB. 

É possível observar, no Quadro 1, que acerca do segundo tema identificado, 

“Diagnóstico”, foram encontrados dois artigos (Cano; Sumlin; Sharp, 2022; Abed; 

Elaraby, 2022). Ambos os artigos abordam formas de identificar traços de TPB em 

estudantes universitários por meio de instrumentos específicos e protocolos clínicos 

adaptados. 

O trabalho de Cano, Sumlin e Sharp (2022) teve como objetivo compreender a 

prevalência do transtorno de personalidade borderline (TPB) entre estudantes 

universitários, bem como identificar os sintomas mais relevantes para o diagnóstico 

desse transtorno. Já o estudo de Abed e Elaraby (2022) investigou como o 

reconhecimento de características de alunos com traços borderline poderia contribuir 

para a melhoria da avaliação em exames práticos de medicina. 

Desse modo, os dois estudos (Cano; Sumlin; Sharp, 2022; Abed; Elaraby, 2022) 

contribuem significativamente para se pensar o diagnóstico do TPB no contexto 

acadêmico, ao proporem métodos de identificação mais precisos e ao relacionarem a 

presença de traços borderline com aspectos do desempenho e da avaliação 



Revista Multidisciplinar do Nordeste Mineiro, v.12, 2025 
ISSN 2178-6925 

DOI: 10.61164/rmnm.v12i1.4183 
 

educacional. 

Como apresentado no Quadro 1, no que se refere ao tema “Sinais/Sintomas”, 

foram identificados quatro estudos relevantes (Lamba et al., 2024; Jia et al., 2022; 

Wongpakaran et al., 2021; Chabrol et al., 2020). Em conjunto, esses trabalhos reforçam 

que os sintomas do TPB se manifestam de forma ampla, afetando diretamente a 

adaptação dos estudantes à vida universitária. Além disso, evidenciam a importância 

de se compreender esses sinais e sintomas para que o ambiente acadêmico possa 

desenvolver estratégias eficazes de acolhimento e fortalecimento emocional, 

promovendo a inclusão. 

O estudo de Lamba, Rai, Praharaj e Rege (2024) apontou uma associação 

causal entre trauma complexo e TPB. Os autores observaram que os participantes 

diagnosticados com o transtorno apresentaram histórico de traumas mais intensos e, 

paradoxalmente, uma maior capacidade de mentalização. Por sua vez, Jia, 

Sakulsriprasert, Wongpakaran, Suradom e O'Donnell (2022) investigaram a prevalência 

de sintomas de TPB entre estudantes universitários chineses, analisando sua relação 

com ansiedade, depressão e autoestima. 

Os resultados evidenciaram uma forte correlação entre os sintomas do TPB e 

esses fatores psicológicos, o que reforça a complexidade clínica do transtorno no 

contexto acadêmico. De maneira complementar, o estudo de Wongpakaran, Oon-Arom, 

Karawekpanyawong, Lohanan, Leesawat e Wongpakaran (2021) analisou os fatores 

preditivos de ideação suicida em jovens universitários. Os autores destacaram que, para 

prevenir o suicídio nessa população, é fundamental priorizar a identificação e o 

tratamento dos sintomas depressivos, frequentemente associados ao TPB. 

Por fim, Chabrol, Bronchain, Debbané, Chassagne e Raynal (2020) realizaram 

uma análise de cluster que resultou em quatro agrupamentos: Baixos Traços, 

Narcisista, Ansiedade Social e Alto Traço. Este último apresentou os níveis mais baixos 

de desempenho acadêmico, além dos níveis mais elevados de comportamentos 

internalizantes e externalizantes, indicando um risco psicológico mais acentuado nesse 

grupo. Os quatro trabalhos (Lamba et al., 2024; Jia et al., 2022; Wongpakaran et al., 

2021; Chabrol et al., 2020) contribuiem para uma compreensão mais abrangente dos 

sinais e sintomas do TPB em estudantes universitários, destacando a importância da 

identificação precoce e da criação de estratégias institucionais voltadas à saúde mental 

e ao suporte psicossocial no ambiente acadêmico. 
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Por fim, no último tema identificado (Quadro1), acerca do tema 

“Automotilação” foram encontrados dois artigos (Min, Hein, Medlin, e Mullins-Sweatt, 

2023; Briones- Buixassa et al., 2021). Ambos os trabalhos destacam a importância de 

compreender a relação entre o transtorno de personalidade borderline (TPB) e os 

comportamentos de automutilação não suicida (NSSI), especialmente no contexto 

universitário, onde esses comportamentos podem impactar significativamente o bem- 

estar e o desempenho dos estudantes. 

O estudo de Min, Hein, Medlin e Mullins-Sweatt (2023) teve como objetivo 

examinar as taxas de prevalência dos sintomas de TPB e dos comportamentos de 

automutilação não suicida entre estudantes universitários. Os resultados evidenciam 

a alta frequência desses comportamentos nessa população, reforçando a necessidade 

de estratégias de identificação precoce e intervenção. Já a pesquisa conduzida por 

Briones-Buixassa et al. (2021) buscou compreender os fatores que levam jovens a se 

envolverem em comportamentos de autolesão sem intenção suicida, bem como os 

elementos de proteção que podem prevenir tais condutas. O estudo comparou jovens 

com e sem diagnóstico de TPB e identificou diferenças significativas nos fatores de 

risco e proteção associados à autolesão. 

Nesse sentido ambos os estudos (Min, Hein, Medlin, e Mullins-Sweatt, 2023; 

Briones- Buixassa et al., 2021) contribuem para o aprofundamento do entendimento 

sobre os vínculos entre TPB e automutilação entre universitários, além de reforçarem 

a necessidade de políticas de saúde mental voltadas à prevenção, detecção precoce 

e apoio psicossocial a esses estudantes. 

Neste contexto, a partir dos estudos dos autores revisados, percebe-se que o 

Transtorno de Personalidade Borderline no ensino superior demanda uma abordagem 

multidisciplinar. Os estudos revelam que, além do tratamento clínico, o suporte 

emocional e institucional se torna essencial para a permanência acadêmica. 

Além disso, a literatura aponta que a falta de diagnóstico, o estigma e o 

desconhecimento dificultam a inclusão e o bem-estar de alunos com TPB. Portanto, 

sendo urgente implementar políticas educacionais voltadas à saúde mental, 

capacitação de docentes e acolhimento psicológico contínuo. De modo que, a 

integração entre saberes da psicologia, pedagogia e políticas públicas possam 

transformar o ambiente universitário em um espaço de apoio, e não de exclusão. 



Revista Multidisciplinar do Nordeste Mineiro, v.12, 2025 
ISSN 2178-6925 

DOI: 10.61164/rmnm.v12i1.4183 
 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

 
Esse estudo, demonstrou que o Transtorno de Personalidade Borderline exige 

mais que reconhecimento clínico; requer sensibilidade institucional. No contexto do 

ensino superior, os sintomas afetam diretamente a experiência acadêmica, desde o 

rendimento até as relações interpessoais. No entanto, a falta de preparo das 

instituições e a invisibilidade do tema geram barreiras que aprofundam o sofrimento 

desses estudantes. 

A literatura revisada apontou que o estigma e a desinformação são obstáculos 

recorrentes em que a ausência de políticas efetivas voltadas à saúde mental nas 

universidades amplia o distanciamento entre os alunos com TPB e o acesso a 

recursos de apoio. Para além de terapias e medicamentos, é preciso criar ambientes 

que promovam a escuta ativa, o acolhimento e o respeito à diversidade emocional dos 

discentes. 

Assim, considera-se fundamental que o ensino superior assuma a 

responsabilidade de integrar práticas pedagógicas inclusivas e programas de saúde 

mental acessíveis. Em que, o olhar humanizado, aliado ao conhecimento técnico, 

possibilita não apenas melhorar a qualidade de vida desses estudantes, mas que suas 

trajetórias acadêmicas sejam mais estáveis, produtivas e, sobretudo, dignas. 

Diante disso, novas pesquisas podem ser desenvolvidas para compreensão e 

aprofundamento da relação entre TPB e educação, como uma investigação acerca das 

as barreiras e dos facilitadores à permanência acadêmica de estudantes diagnosticados; 

estudo que analisem como as atitudes pessoais, normas sociais percebidas e o controle 

comportamental percebido influenciam a intenção desses estudantes de permanecer e 

se engajar ativamente no ambiente universitário. Essa abordagem contribui para o 

desenvolvimento de estratégias institucionais mais eficazes e humanizadas, voltadas ao 

acolhimento e à permanência qualificada desse público. Sendo assim, espera-se que 

esse trabalho sirva de base para o desenvolvimento de pesquisas sobre o tema. 
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